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VIDA NOVA 

Sob a presidência do il- 
lustre chefe do partido rege- 
nerador,sr. conselheiro Tei- 
xeira de Sousa, já se acha 
constituído definitivamente o 
governo que deve fazer en- 
veredar o nosso paiz na sen- 
da do progresso, onde já de- 
víamos ter caminhado alguns 
passos, se não fosse o re- 
trocesso cm que o partido 
progressista se tem conser- 
vado. 

• Desde 190^ salvo um pe- 
queno interregno, que esse 
partido tem dirigido os des- 
tinos da nação encaminhan- 
do o paiz para um abysmo, 
e as finanças para uma deba- 

cle desgraçada, em que as 

garras aduncas de alguns se 
tem cravado com vantagem 
c com pleno consenso d'esse 
entrevado, que acaba de ser 

ouvido pelo Juiz de Instruc- 
ção sobre os mysterios do 
Credito Predial. Depois de 
todo o resto de tentativas 

para mais uma vez ficar no 
poder, o partido progressis- 
ta cahiu atascado no lodo e 

lama que cm volta de si 
acumulou como barreira do 
seu poderio. E El-rei de 

Portugal vendo com critério 
a situação pouco invejável 
em que esses falsos amigos 
da monarchia, o tinham col- 
locado, chamou o único ho- 
mem com partido organisa- 
do, que pode ainda tentar 

salvar este velho Portugal, 
e que pode crear-nos uma 

nova época de prosperidades 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capltnlo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Tinha chegado finalmente, 
á meia noite, a hora em que 
o baile atravessava o auge 
da animação. 

—Meu caro, dizia-lhe ella 
encostada a uma commoda 
rica e cheia de ornatos,pare- 
ce-me que não andas satis- 
feito; estás aborrecido e... 

—Aborrecido?... é isso 
mesmo, tornou clle indolen- 
temente. 

—Sim, comprehendo a 

e de progresso. 

As reformas coloniacs, 
administrativas e financeiras, 
que são a base primordial do 
seuprogramma, são a garan- 
tia d'uma nova aurora de li- 

berdade, de emprehendimen- 

to e de avanço, que creando 
vida nova e sangue novo, 
hão de fazer o povo portu- 
guez, sahir dVsse atavismo, 
em que a politica nojenta de 
aquelles o collocou. 

O sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa, pelo seu saber,pe- 
la sua orientação, pelo seu 
programma e principalmen- 
te pela sua vontade de ferro 
e pelo seu caracter, impu- 

nha-se n^sta occasião des- 
graçada, n'est8 crise vergo- 
nhosa, para salvar o paiz, 
conspurcado de dous annos 

de misérias e de vergonhas 
por esse partido, que para 
não caminhar basta têr á sua 
frente um tropego e um en- 
trevado. 

E calculando o mal estar 
do paiz, pelo que se tem 
passado n^ste concelho, não 
pode sêr mais miserável 

nem menos invejável, a si- 
tuação cm que Portugal se 
encontra. 

Aqui, uma politica mes- 
quinha e vil de perseguições 
e de arranjos, com uma ca- 
mara de entrevados e de 
maus, sem uma ideia, sem 
uma esperança, sem vontade 
própria e sem querer, en- 

xudiando-se e revendo-se 
n'uraa nomeação dHim zela- 
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causa; precisas de dinheiro? 
—Nem mais! Hontem... 
—Jogaste e... perdeste! 
—E' verdade; ha dias que 

ando com uma galllnha for- 
midável! 

—Que já custou a meu 
pae quarenta mil francos! 

—Não sei exactamente. 
—Mas... sabe-o elle mui- 

to bem, elle que somma e 
diminuc i'um modo sober- 
bo e para ser franca, não 
sei se se prestará a esta ul- 
tima operação!... 

N^sse caso, exccutar-me- 
hâo?... 

—Na praça da Greve? 
perguntou ella ironicamente 
por entre frouxos de riso. 

—A guilhotina só foi feita 
para os assassinos! respon- 
deu-lhc Henrique no mesmo 
som. 
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CONSELHEIRO ANTONIO TEIXEIRA DE SOUSA 

dor ou no subsidio a uma 
ama, único reverbero do seu 
poder; aqui,onde n'essa grei, 

todos mandam, todos dis- 
põem, todos promettem e 
ninguém faz, gastando só- 

mente a sua actividade a co- 
çar a lingua com a vida par- 
ticular dos adversários; aqui, 

onde ninguém até hoje con- 
seguiu vêr sequer um proje- 
cto de obra boa, ou a mais 
pequena tentativa de embel-, 
lesamento (Testa villa, por- 
que o farejar de vinganças 
tira o tempo a esses ser- 
ventuários de partido; em 
Melgaço, onde, só de novo 
e limpo se vê o que a oppo- 

sição creou e fez, porque na 
alma tacanha dos progres- 
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Helena ressenliu-se viva- 
mente. 

—Emquanto que eu,apres- 
sou-se o visconde a conti- 
nuar, sou apenas um infeliz 
jogador, que não conseguin- 
do pagar as suas dividas de 
honra dentro das vinte e 
quatro horas é exposto nos 
tribunaes. 

—Como outrora os la- 
drões no pelourinho... 

—Com a única differença 
que na maior parte das ve- 
zes quem ahi se expõe são os 
roubados... 

—Bom! quanto precisas?.. 
—Desoito mil... 
—Oh! vae dizer isso a 

meu pae. 
—Sem uma palavra vos- 

sa?... nem sequer me re- 
ceberá. 

—Então, tra-fo cá. 

sistas o progresso lesa-lhe 
os interesses e o bolso; aqui 
em Melgaço, ha de ficar vin- 

culada por muitos annos, a 
subida ao poder d^sse ho- 

mem que por intermédio 
dos seus representantes cm 
este concelho, ha de encetar 
uma época nova de sanea- 
mento moral e politico, lim- 

pando e fazendo entrar na 
ordem esse bando sem di- 
recção, sem tino, sem prin- 
cípios e sem ordem. 

Venham agora os amigos 
do sr. Teixeira de Sousa, 

apresentar ao representante 
de sua cx.a n'estc concelho 
as suas queixas; venham sem 
demora esses perseguidos 
da politica vil, mostrar as 

—Mas na verdade não sei 
em que aposento se encon- 
tra. . . em vão o procurei 
pelos salões. 

—Com certeza não igno- 
ras que nunca vem a estas 
festas que odeia, assim como 
desde quando voltamos de 
Faverolles, elle se fecha nos 
seus aposentos de dia c de 
noite. 

—O caso é que ha dias 
que anda sombrio, triste, ta- 
citurno. .. 

—E com certeza que não 
é o teu pedido que o vae tor- 
nar alegre... encontra-I'o- 
hei certamente no seu quar- 
to... sê feliz, caro amigol... 

—Sim, ri-te de mim, mi- 
nha bella! dizia o visconde, 
decidindo-se a tentar a pro- 
va, mas se esse velho ava- 
rente me fecha na cara o seu 

suas reclamações, e não se 
esqueçam, o rev. João Ne- 
pomuceno Vaz, o commen- 
dador Mathias, o reitor de 

Fiães, a illustre directora do 

collegio de Nossa Senhora 
de Lourdes, etc., etc., de vir 

exigir a plena satisfação dos 
ataques commettidos, dos 
assaltos praticados contra a 
bolsa, contra a honra e con- 
tra a dignidade sua, por essa 
seita de miseráveis, qu,e en- 

tendem que o mundo se fêz 
só para elles c seus adeptos. 

Nós publicando hoje o re- 
trato do ex.mo sr. conselhei- 
ro Teixeira de Sousa,illustre 

Presidente do Conselho de 
Ministros e ministro do Rei- 
no, prestamos um preito de 
homenagem ao homem que 
ha de contribuir para que 
Melgaço se torne sociável, 
para que cm Melgaço se 
viva e para que se inicie e 
dê começo a alguns melho- 
ramentos que são de abso- 
luta e Imprescindi/cl neces- 
sidade. Assim, o Jornal 

de Melgaço, por si c em 
nome do partido regene- 
rador d^ste concelho, saúda 
affectuosamente o novo go- 
verno que ficou assim cons- 
tituído: 

Presidência e Reino:—An- 
tonio Teixeira de «ou- 
sa. 
Justiça:—Manoel *Voa- 

qnlm Fratcl. 
Fazenda:—Anselmo de 

Assis Andrade. 
Guerra:—^osé Alcolau 

Raposo Botelho. 
Marinha: — «Fosé Fer- 

reira Rarnoco e Sou- 
sa. 
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cofre forte, eu usarei para 
abrir o teu d^ma alavanca, 
que te lembrará um certo 
punhal, pendurado na panó- 
plia d^ste excellente sogro... 

E subindo a grande esca- 
daria dirigiu-se para o quar- 
to do velho Courtaud, alguns 
minutos antes de lá chegar 
Paulo Dancourt. 

E quando, depois de ter 
annunciado a sua presença, 
por algumas pancadas dis- 
cretas na porta sem obter 
resposta,se decidiu a abril-a, 
ficou immovel, cheio de es- 
panto, sem poder articular 
um grito que se lhe estran- 
gulou na garganta, ao pre- 
senciar o medonho espectá- 
culo que inopinadamente se 
lhe offerecia. 

A ultima conversa que o 
empreiteiro tivera com o seu 

Negocias estrangeiros:— 

José de Azevedo Cas- 
tello Branco. 
Obras publicas:—José 

Gonçalves Pereira dos 

«a n tos. 

Faltaríamos a um dever se 

n^sta occasião não esboçás- 
semos ligeiramente o que 
tem sido a vida politica do 
eminente estadista sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa, 
o mais querido e prestigioso 
dos chefes políticos, como o 
demonstra a recepção que s. 
ex.a teve, ao chegar ao mi- 
nistério do reino, afim de 
tomar po?se do seu alto car- 
go, onde era esperado por 
mais de mil pessoas que o 
receberam com uma mani- 
festação deveras imponente; 

Sua ex.a o sr. conselheiro 
Antonio Teixeira de Sousa 
é medico pela Escola Medi- 
co-Cirúrgica do Porto, ter- 
minando com brilho o seu 
curso em i883. 

Foi o primeiro alumno de 
esse curso premiado em to- 
das as cadeiras, sendo-lhe 
conferido pela primeira vez, 
o «Premio Macedo Pinto», 
instituído para o «medico 
mais distincto» que saísse 
d^quella Escola. 

No me;mo anno em que 
acabou o curso, o sr. Teixei- 
ra de Sousa encetou a car- 
reira administrativa. 

Em i883 foi eleito procu- 
rador á junta gera! do dis- 
tricto de Villa Real pelo con- 
celho de Alijó, e em 1884, 
membro da rommissão dis- 
trictal, cujas fuucções con- 
servou ate 1887. Sob a di- 
recção do sr. conselheiro 
Antonio de Azevedo Castel- 
lo Branco redigiu durante 
cerca de 6 annos, o Distri- 
cto de Villa Real, passando 
depois a redigir o Vilarea- 
lense. 

Em 1889 foi eleito depu- 
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secretario particular affectá- 
ra o vivamente, deixando- 
Ihe o espirito iTuma cons- 
tante preoccupação, cheio de 
duvidas anciosas, de suspei- 
tas dolorosas. 

A sua bonhamia, d^uma 
cordealidade franca, jovial e 
sorridente, a sua actividade, 
intelligente e perspicaz que 
alegremente abraçava todos 
os trabalhos, pouco a pouco, 
em virtude d^ssa doença 
moral, se transformára em 
uma melancolia sombria, 
tTuma apathia indifferente. 

(82) Continua) 



9 jornal de ^Melgaço 

tado, pela primeira vez, co- 
mo representante do circulo 
de Villa Real. 

De então até 1901, anno 
em que foi nomeado par do 
reino, nunca mais deixou de 
representar em Côrtes o cir- 
culo de Alijó, tendo exerci 
do, durante alguns annos, o 
cargo de primeiro secretario 
da camara. 

Em 1884 foi nomeado go- 
vernador civil de Bragança, 
cargo em que se conservou 
durante todo o anno de i8g5. 

O inicio da carreira par- 
lamentar do sr. Teixeira de 
Sousa data de 1896, anno 
em que o illustre homem 
publico fez a sua estreia e 
em que relatou diversos pro- 
jectos, alguns de responsa- 
bilidade. 

Em 1897, em 1898 e em 
1899 a sua campanha par- 
lamentar na minoria rege- 
neradora, de que era leader 
o sr. conselheiro João Fran- 
co, contra o governo pro- 
gressista, tornou-se notável 
pelo estudo de todas as ques- 
tões vindas ao debate e pelo 
vigor do ataque publico. 

Hintze Ribeiro chamado 
a organisar ministério em 
1900, confiou ao sr. Teixeira 
de Sousa a pasta da mari- 
nha e ultramar, que eUe ge- 
riu até 1903. 

No exercício destas func- 
ções o sr. conselheiro Tei- 
xeira de Sousa prestou ao 
paiz serviços qué não podem 
ser esquecidos e a que por 
mais de uma vez tem sido 
feita a devida justiça. 

Equilibrou as fina-nças das 
províncias ultramarinas;pro- 
moveu a construcçio do por- 
to de Lourenço Marques; 
creou o fundo do caminho 
de ferro dc Malange inician- 
do a construcção d,esta linha 
ferrea; fez a concessão gra- 
tuita do caminho de ferro do 
Lobito, de que já estão cons- 
truídos 200 kilometros, ha- 
vendo mais 120 kilometros 
em construcção; negociou o 
contracto para a exploração 
do caminho de ferro de Mor- 
mugão com a Companhia 
«Souther-Maratha»; promo- 
veu o fabrico do assucar 
em Moçambique e Angola, 
delimitou algumas frontei- 
ras; submetteu á arbitra- 
gem a delimitação do Baro- 
tze; organisou os trabalhos 
para a conquista do Barué, 
etc., sem recorrer ao dinhei- 
ro da metrópole. 

Da pasta da marinha pas- 
sou para a da fazenda, que 
geriu até abril de 1904,apre- 
sentando ao parlamento o 
seu plano financeiro, que ao- 
grande espirito de Marianno 
de Carvalho mereceu a clas- 
sificação de notável. D'esse 
plano fazia parte a cobrança 
dos direitos aduaneiros em 
ouro. 

Em 1907 o sr. Teixeira 
de Sousa voltou a ser mi- 
nistro da fazenda no ultimo. 
ministério da presidência de 
Hintze Ribeiro, que esteve 
no poder aoenas cincoenta c 
oito dias. N^sse curto espa- 
ço de tempo resolveu a ques- 
tão -dos tabacos, que muito 
tinha agitado a opinião pu- 
blica, elevando a renda res- 
pectiva de 4:5od contos a 
5:520 contos, em concurso 
publico, isto depois de se 
haver garantido com os 
meios necessários para fazer 
c reembolso das obrigações 
que não fossem a conver- 
são. 

Por tudo isto-se vê que 
são justíssimas as nossas es- 
peranças e as do paiz e que 
em breve se respirará com 
vontade .em um novo ambi- 
ente de Progresso e da Li- 
berdade, que por sua vez se 
irefletirá em Melgaço, arran* 

cando-o doeste ■a.razo, Teste 
retrocesso, d*esta paralisa- 
ção em que a inépcia e os 
ineptos da situação passada 
o tinham collocado. 

—— 

Floricullura 

.1 cnxci-tla 
i-oseiras 

A enxertia de garfo faz- 
se em estufa, no inverno, 
quando a vegetação está por 
completo paralysada, ou ao 
ar livre, no começo de fe- 
vereiro, quando a seiva prin- 
cipia a querer entrar em 
movimento. 

A enxertia feita cm estufa 
ou em chassis tem a vanta- 
gem de permittlr que sejam 
reproduzidas nas roseiras 
de novidade 'ogo que se re- 
cebem no Inverno,obtendo-se 
assim exemplares promptos 
a florescer na primavera se- 
guinte. 

enxertia ao ar livre,em- 
bora não dê tão rápido de- 
senvoivimento, tem a van- 
tagem dc ser menos traba- 
lhosa, redamar menos cui- 
dados e ser mais barata,pois 
não carece de que com ella 
seja feita a despega da cons- 
trucção de estufa ou chassis. 

A' parte a época que di- 
versifica, o «modús faciendi» 
é o mesmo nas enxertias fei- 
tas sob abrigo ou ao ar li- 
vre. 

A enxertia de garfo divi- 
de-se em enxertia «de enta- 
lho» e enxertia de «fenda» 
ou de «racha». 

Obtido um bom e vigoro- 
so exemplar para serviço de 
Cavallo, corta-se obliquamen- 
te, ou proximo da raiz ou a 
maior ou menor distancia de 
eila, conforme se quizer ro- 
seira de cabeça mais ou me- 
nos alta. Este córte obliquo 
no cavallo tem por fim fazer 
com que a seiva afflua á ex- 
tremidade mais elevada, o 
que facilita depois a adhe- 
rencia do garfo. A seguir, o 
córte obliquo é troncado ho- 
risontalmente a um terço de 
altura; abre-se então Telle 
uma fenda vertical triangu- 
lar, de 3 a 4 centímetros de 
profundidade, conforme a 
grossura do cavallo. 

Corta-se então o garfo, 
que deve ter tres a qua- 
trorolhos, em'cunha, abaixo 
do olho inferior, e aos lados 
dVile, e nkim comprimento 
de dois centímetros. 

Com a mão direita e com 
a lamina do canivete de en- 
xertar, abre se o entalho,nn- 
de se introduz o cavallo se- 
guro na mão esquerda, dê 
modo que adapte bem e o 
liber do enxerto fique em 
contacto directo com o liber 
do cavallo. 

Liga-se solidamente a en- 
xertia com o fio de linho nu 
com raphia, e cobre-se toda 
a superfície dos cortes com 
unia bôa camada de másti- 
que 011 massa de enxertar. 

Para que a enxertia vin- 
gue é Indispensável uma boa 
adherencia entre garfo e 
cavallo, que o garfo não snf • 
fra deslocação, e não esteja- 
exposto á acção directa do 
sol, o que se evita resguar- 
dando-o com uma corneta 
feita de papel almassc.. 

O enxerto de tenda ou ra- 
cha, consiste em cortar a 
haste do cavalloá altura que 
se desejar, e, a seguir, com 
o canivete de enxertar abrir 
na extremidade da haste cor- 
tada do cavallo uma fenda 
vertifical em todo o diâme- 
tro com 3 a 4 centímetros 
de fundo. 

Se a haste ao cavallo fôr 
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Ao cantar o triste fado 
Outro dia em Galvão, 
Votou estas quadras tristes 
O nosso amigo Queirão: 

' ::h~- 

Esta beiça Ião cumprida 
Qu"eu e a hurra trazemos, 
Foi a morte, bem sentida 
Dos projectos que fazemos. 

Esta queda desastrada 
Que pôz tudo assim chocho, 
Faz-me crescer a queixada 
Tirou-lhe o fuugar ao Bòso. 

-~HS51- 

Estes suspiros profundos 
Estes ais do coração 
São os sòuhos moribundos 
D^ssa estrada de Queirão. 

Zi'6 manas que triste sorte 
Zi'ò manas que soite dura, 
Chegando a hora da morte 
Fica ludo à dependura! 

Penso, 29 de junho de 1910. 
J. 'BRAZ. 

grossa, bem constituída e vi- 
gorosa, inserem-se Telia 2 
garfos um de cada lado da 
fenda; se for fraca então in- 
troduz-se-lhe apenas um gar- 
fo com tres a quatro olhos. 
A extremidade inferior^ do 
garfo qúe sc insere na fen- 
da do cavallo é sempre cor- 
tada em "forma de. cunha. 

Depois de realisado este 
trabalho liga-se tudo forte- 
mente por meio de fio gros- 
so de la ou algodão, ou me- 
lhor por meio ds raphia, co- 
brindo depois todos os gol- 
pes com masquite. 

Antes de terminar cum- 
pre-me advertir que a tem- 
peratura da estufa ouJ estu- 
fim onde se fizerem as en- 
xertias sob abrigo, não deve 
passar de 19 a 21 graus. 
Estas enxertias, feitas no 
outomno, já podem ser pas- 
sadas para plena terra de 
março a abril do anno se- 
guinte. 

E. P. 

ri: « « « * * * * 
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Délivranee 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz um lindo meni- 
no, a ex.1"3 sr.3 D. Ernestina 
Cordeiro de Lucena, virtuo- 
sa esposa do nosso amigo, 
sr. João Eujenio da Costa 
Lucena, abastado proprietá- 
rio da freguezia de P^nso. 

As nossas felicitações. 

Clovernador cItII 

Sabemos officialmente que 
já foi nomeado governador 
civil d'«ste districto, o nosso 
amigo e distincto capitão- 
medico de caçadores 3, o sr. 
doutor Arthur Vaz Pereira. 

Sua ex.a que dispõe de 
grande influencia em Valença 
do Minho, e que se pôde 
ufanar de têr amigos since- 
ros em todos os concelhos 
do districto, já ha muito era 
indigitado para futuro go- 
vernador civil de uma pró- 
xima situação. 

Por isso a nomeação de 
s. ex.a para governador civil 
d^ste districto, foi recebida 
com grande enthusiasmo pe- 
los seus correligionários e 
antigos e até pelos seus ad- 
versários políticos que admi- 
rando em sua ex.8 a sua il- 
lustração, distineção e lhanê - 
73.. teêrr, como garantia de 
uma boa administração o seu 
caracter recto e as suas qua- 
lidades primorosas. 

Em nome do partido re- 
generador d'este concelho, 
apresentamos a sua ex.a os 
nossos sinceros cumprimen- 
tos c justas felicitações. 

«O iaíuho» 

No principio do proximo 
mez reapparece na cidade dq 
Vianna do Castello o bi-se- 
manario «O Minho», orgão 
do partido regenerador dis- 
trictal. 

   

A tal... ratoeira 

Não ha ninguém que imo 
ponha uma pedra no edificio 
da asneira... e a asneira alli 
estava, na Calçada, de bocca 
aberta para engulir automo 
veis, diligencias de Monsão 
e algum transeunte menos 
cauteloso, por ordem da vice- 
presidência d'estc sertão qúe 
em sua magna caturrice fin- 
cava teimosamente os pés 
para não attender aos nossos 
pedidos... simplesmente por 
virem da lamparina que mui- 
to anta. 

Mas alguém perdeu a pa- 
ciência e deu a lembrança. 
Eil-a:—na noite de terça fei- 
ra, vespera do Santo que na 
corte celestial é de todos o 
mais careca, juntaram-se os 
mais irrequietos da villa e 
organlsaram um acompanha- 
mento pro alma de fundo- 
rum com luzes, esquife e o 
silencio que revestem as tris- 
tes coisas d^sta vida. 

Attravessaram a villa e 
foram collocar a pedra no 
tal buraco que foi durante 
mezes a nossa arrelia e das 
nossas canelas. Tudo riu a 
bom rir e a troça foi gran- 
de. 

Não linha graça, disse-se. 
Só enfarruscando a cara e 
dando a valer, bradaram 
outros. O mulherio apaixo- 
nado bisbilhotou também em 
uma cantata de quartilhos. 
A estupidez deiteu falia, a 
burrice disse o que sabia e 
a raiva de todos mordeu os 
beiços. 

E a ratoeira... não é mais 
o que foi. O município fez 
economia e tivemos um es- 
pectáculo barato. 

Reunião de médicos 

No magnifico hotel «Quin- 
ta do Pezo», de que é pro- 
prietário o sr. José Joaquim 
Esteves, realisaram ha dias 
o jantar do seu curso medi- 
co, os distinctos clínicos srs. 
drs. Manoel Ferreira de Cas- 
tro e Alfredo Faria de Ma- 
galhães, de Villa Nova de 
Gaya; Francisco Adriano da 
Silva Tavares,de Rio Tinto; 
José Delfim de Sousa Lamy, 
de Ovar, e Manoel Fernan- 
des da Silva, de Villa do 
Conde. 

Acompanhava-os o sr. dr. 
Manoel de Portugal Marre- 
ca, distincto facultativo de 
Valença. 

O jantar, que foi delica- 
díssimo, decorreu sempre 
com o maior enthusiasmo. 

Xoías falsas 

Como dissemos em um 
dos nossos últimos números, 
andam em circulação notas 
falsas de 20$ooo reis. 

A direcção do Banco de 
Portugal, para evitar pre- 
juízos, fez examinar por te- 
chnicos as referidas notas e 
d^ssa analyse resultaram os 
seguintes esclarecimentos que 
denunciam a falsificação: 

O papel é commum e mais 
incorpado, tendo a simu- 
lação da marca de agua. Na 
frente tem o tom geral das 
cores da estampagem muito 
menos viva; o desenho das 
duas figuras dos lados, prin- 
cipalmente o da esquerda, 
está grosseiramente execu- 
tado; o escuro das armas e 
o das quinas, na parte infe- 
rior da nota, tem o desenho 
muito confuso e falta-lhes a 
sombra á direita, em baixo; 
o ornato central é impresso 
a cor amarella muito mais 
viva e a orla branca mais 
larga; o texto impresso éem 
geral em typo maior, dando 

logar a- que a indicação j'inte 
mil reis exceda a parte cen- 
tral amarella do ornato so- 
bre que assenta. 

O verso tem o tom das 
côres da estampagem muito 
menos viva; o desenho da 
cercadura e o do ornato 
central pouco nítidos e o 

'deèenho do dos números 20, 
superior e Inferior, impres- 
sos dentro do ornato central, 
é imperfeito e mal sombrea- 
do. 

—— 

Moagem a vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem Testa villa «A Pro- 
ductora»,para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Fat-inlia ccntela 
Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito^ a 80 rs. « 

Farinha milha 
Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 
Na fabrica e no deposito» 
a i3o rs. k 

Enxofre 

Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba. 

   

Casas dc escolas 

Termina hoje o praso pa- 
ra o pagamento dos alugue- 
res das casas onde funccio- 
narr as escolas de instrucção 
primaria, nas recebedorias 
de todo o districto, relativa- 
mente ao semestre corrente. 

Depois, a ordem de paga- 
mento será suspensa^e os 
interessados não poderão re- 
ceber sem se dirigirem, por 
meio de requerimento,ás es- 
tancias competentes. 

Como estas rendas teem 
sido sempre pagas com gran- 
de atraso, ahi fica o preciso 
aviso para que os_credores 
não deixem fugir tão excel- 
lente occasião. 

o>75 

Vales intcíbacionaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  194 re's 

Marco  209 « 
Coroa  200 « 
Peseta  190 « 
Dollar.  itjloõo « 
Esterlino  49 Vs 

   
Faliecimcnío 

No dia 22 do corrente fal- 
leceu, Testa v.fllá, o sr. Gae- 
tano José Mosqueira d'Al- 
meida, ex-recebedor d'este 
concelho, devido a uma ter- 
rivel doença que, ha mais de 
dous annos, o vinha marty- 
risando. 

Muito novo ainda, pois 
apenas contava 38 annos de 
edade, era geralmente esti- 
mado. 

O seu funeral, realisado 
na sexta feira da semana 
passada, foi bastante con- 
corrido. 

O ataúde foi conduzido, 
até á porta principal da casa 
mortuária, pelos empregados 
da repartição de fazenda,pe- 
gando ás toalhas, Tahl até á 
egreja matriz, os srs. José 
Ferreira Las Casas, José da 
Fonseca Lebre, dr. Augusto 
Lima, Aurelio Augusto Vaz, 
Jeronymo Casimiro Montei- 
ro e Duarte Magalhães. 
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Fa^ein aunos: 

Hoie—o sr. João da Cunha Moraes. 
Amanhã—a ex.raa sr.a D. Maria Estrella de Bettencourt 

Pitta. 
Domingo—o sr. conselheiro José Malheiro Reymão. 

Já se acham entre nós os srs. Manoel Maria Domingues, 
Norberto Corrêa dos Santos e José Candido Alves. 

Os nossos cumprimentos de boas vinda. 
—Esteve no Porto, com suas presadas irmãs, o sr. 

Victor Manoel Vaz. 
—Esteve em Vianna, o sr. Raphael Paulo Fernandes. 

   

Fechou o caixão o mere-. 
tissimo juiz de direito d^eSta " 
comarca, sr. dr. Salvador 
Ribeiro. 

A egreia achava-se ele- 
gante e ricamente adornada. 

A' missa e officio de corpo 
presente assistiram t8 eccle- 

-siasticos e sobre o feretro 
foram depostas alàjmas co 
roas offerecidas pefa mãe e 
irmãos do finado, outra pe- 
los empregados da repartição 
de fazenda e ainda outra pe- 
lo sr. Antonio Joaquim Es- 
teves. 

Findas as cerimonias fú- 
nebres organisou-se o pres- | 
tito, no qual se incorporaram 
as irmandades das Almas e 
Misericórdia, alem de muitos 
particulares. 

Da egreja até ao cemitério, 
pegaram ás toalhas do caixão 

tTSj srs. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, Frederico A. dos 
Santos Lima, Cicero Candi- 
do Solheiro, Francisco An- 
tonio Esteves, Antonio Fi- 
lippo de Barros e Antonio 
Carlos Esteves. 

A toda a família do ânado 
as nossas condolências. 

Colleglo dc Nossa Se- 
nhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 
—MENSALIDADES— 

Aiumnas externas 
Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

i.a grau 700 « 
« « 2.® graiy:000 

j (incluindo os lavôres que lhe 
são proprios) 

Piano ;  2:000 *• 
Francez  2:000 « 
Piano e francez  3;ooo » 

Aiumnas internas 

Para o i.0 grau  S;ooo » 
" 2.0 grau  10:000 » 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora. Es.®» Sr.» D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

Serviço dlaâlríicção 

Foram chamados ao ser- 
viço d^nstrucção no proximo 
mez dMgosto os seguintes 
soldados reservistas. 

Francisco José de Barros, 
de Christoval; Antonio Au- 
gusto Alves, de Chaviães; 
Manoel José-Martins,de Pen- 
so; Manoel Antonio Gomes 
e Manoel Marques, de Pa- 
derne. 

Feira 

Foi muito concorrida a 
fqira realisada n,esta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 1^000 
« amarello 980 

Centeio liíteoo 
Trigo ipSoo 
Feijão branco i(56oo 

« rajado 10280 
. « frade 1^000 
Castanha Soo 
Batata 800 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

-—«WH»— 
Agradecimento 

Os abaixo assignados,mui- 
to penhorados para com to- 
das as pessoas que se digna- 
ram- cumprimental-os por 
occasião do fallecimento de 
seu presado pae e irmão, 
vem por este meio agradecer 
a todos tamanha prova de 
gratidão e testemunhar-lhes 
o seu reconhecimento. 

Melgaço, 28 de junho de 
igto. " 

Mando do Nascimento Pe- 
reira. 

José Maria Pereira. 

 — 

Eílilos de 50 dias 

No Juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio,Monteiro, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
da segunda publicação d^ste 
annuncio, no «Diário do 
Governo», a citar João Vi- 
ctorino dos Santog Lima, 
solteiro, auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por fallecimento de D. Emí- 
lia Perfeita Gonçalves Ro- 
cha, moradora que foi ^es- 
ta villa. 

Melgaço, 22 de junho de 
1910. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeron/mo Casimiro Alves 
Monteiro. 

— 
Fuhlleaçõcs recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos cs fascículos n.os 

94 a 96. 
Encyclopcdia das Famílias 

—Recebemos o n.0 288, do 
23.° anno. 1 

S. Pedro 

O claviculario S. Pedro 
foi muito festejado no hotel 
Quinta do Peço, não faltan- 
do musica, fogo, gigantones, 
cabeçudos e muito povo. 

Arreaialaçilo 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do 3.° officio, vão á 
2.a praça, com abítimenlo 
de 20 por cento sobre a sua 
avaliação, para serem ven- 
didas em hasta publica, no 
dia 3 do proximo futuro mez 
de julho, por it horas da 
manhã, á porta do Tribunal 
Judicial, pelo maior lanço 
offerecido acima do valor 
porque vão á praça as pro- 
priedades seguintes: metade 
da propriedade do Redon- 
dello, avaliada em 200^000 
rçis, por i6of$ooo reis; toda 
a propriedade do Bussaco, 
avaliada em 180^000 reis. 
por 144(5000 reis; todo o 
monte do Paulo, avaliado 
em 6(5000 reis, por 4-5800 
reis; metade da propriedade 
da Corrimanca, avaliada em 
2755000 reis, por 2205000 
reis; todas sitas nos lemites 
do Iogar do Barral, fregue- 
zia de Paderne e S. Paio de 
esta comarca. As proprieda- 
des vão á praça por delibe- 
ração do conselho de famí- 
lia no inventario a que se 
procede no Juizo de Direito 
da comarca de Valença, por 
obito de João Martins, mo- 
rador que foi na freguezia 
de S. Pedro da Torre, da 
dita comarca. As despezas 
da contribuição de registo e 
as demais da praça ficam a 
cargo dos arrematantes. Pe- 
lo presente, são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, 20 de junho de 
1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
-O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmãcia Franco 

Esta farinha, que é um escel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estotnago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica re-onstitnin-e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

iiiiii 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k V 

R. Sft' OS BANDEIRA, 71 
PORTO 

FspeclalMade em ca- 
fé snperlor do Estado 

e Xlinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
LO.5A NOVA 

DO 

ESTEV ES 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARGELLOS—Todas as quintas feiras das 
li horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA DLANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina.ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 255oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Cordas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitameoto 

de dentes, 1 imagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes cm pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

000 

5oo 
i5ooo 
i5ooo 
i5ooo 

i55oo 
255oo 

io5ooo 

i5ooo 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

cmâ o Maya 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systetna Vermorel  Spooo rs, 
«Gaillot   g5ooo r- 
«Govet. g5ooo r- ' 
Tubos de borracha de t.s qualidade, 340 rs. o me i. 
Sulphato de cobre de i.a qualidaco. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciona'. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  255n0 r-. 
Outras ditas a 25ooo - 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi 
vendem-se a 400 fs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S;<•.-•. 

a 95000 rs. 
Um saldo de 100 peças de riscados qua eram dc 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda partir -■ 

vendem a 15200 e i55oo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes 3 mercearia e espv 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e cha 
diversas qualidades. 

eiiei ÈtPQtíikm i« ts- 
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Em pacotes, torrado, raoido e em grão. 

CAM A® 013 FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macbanas de coséura. 

Fender multo e ganhar pouco 6 o sysíc;. s 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L S M 6 

A NACIONAL: 

Companhia porlugueza de Segur., 

sobre a Vida humana 

Capiía! 500;000|0Ô0 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

A momo F. 'David d? Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernartdfl £ Albuquerque 
bernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caiváo 

j Klrecção technie 

i Dir>>.or e Actuaria—beo ■ 
do Brederode. 

j Sub Director—Jose A.Qui 
Medico chefe—Dr. Egas '■' 
Gerente da Filial—'. Za-r 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixei. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mo- =1 II»I ■ wi ■ --1— ■-» >. - —- . .hjj—i. ■ «i i —■ i - 
Capitães difíeridos fconstituição de dotes),, rendas imrne,: 
rendas ditferidas. 

Segnros Vtaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temperar 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia; 

B—Seguros populares a prémios'semanaès; 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoeets 
Individuaes para profissões hberaes e nara misteres aiar.1 

Collectivos, do pessoal de fabricas e officinás. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur, 

toda a vida. 

Rcniettem-sc tarifas e Infos^maçôes 
aia volta do correio 

Sédc: Praça do Bufjné da Terceira, II, í 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

ÃGENTE- íboc-a. iNSes L , 
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FROFRIETAJRIO 
DA 

smum mim 

Rua 

EM 
\ AliEUÇA DO RI^RO 

lo Couselheiro Lopes da íllva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

IsTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.8 qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo, 
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{'ARTÕZS D£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

S&fcSl&fliXIiXi&lS J.: S 
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JORNAL SHIO 

JJ 

ESTA ofllclna enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, Eirros. cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
líncarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municlpaes. 

fÉARTÕTS DT LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphaníe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em lodos os taratanhos, com um ou dois geradores," podendo servir 
para illuminacão de casas pariculares, comraerciaes ou villas. 

Eccarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência direcla com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto era metaesveomo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

oinpm gjte 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS.de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA 0FF1CINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
41.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesla 

villa. 
1®-*—Para o «Café Melgaceuse» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44L0—Para » vivenda e casa commereial do sr. Antonio Anguslo d1 A ramo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.® D. Sarah 

Solheiro d^Oliveira. 
46.®—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
44.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
4».°—Para n casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, doesta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
®4.0—Pequenos gazometros para a illnminação publica, d^sía villa. 
99."—Para » casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacerise». 

OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: X29, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria lM« 
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Th T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
|X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 Tl d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outka parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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